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Introdução: Os objetivos deste estudo foram: 1) estimar a preva-
lência de rinite atual (Ra) e de rinoconjuntivite atual (RCa) em crian-
ças em idade escolar, usando a deÞ nição do estudo ISAAC; 2) carac-
terizar crianças com Ra; e 3) comparar as crianças com Ra isolada 
com as que têm RCa.
Métodos: Estudo transversal de uma amostra de crianças com ida-
des entre os 9 e os 11 anos, recrutadas a partir de 40 escolas alea-
toriamente selecionadas em Lisboa. O questionário da fase II do 
ISAAC, respondido pelos pais/cuidadores, foi usado para a colheita 
de dados. Este questionário avalia sintomas (pieira, rinite, eczema) e 
uso de tratamentos e/ou serviços de saúde. “Rinite alguma vez” foi 
deÞ nida como a presença de pelo menos um sintoma nasal (espirros, 
rinorreia, obstrução nasal), na ausência de infeção respiratória; Ra foi 
deÞ nida como a presença de “Rinite alguma vez” e pelo menos um 
sintoma nasal nos últimos 12 meses; quando a Ra se acompanhava de 
prurido ocular e/ou lacrimejo, considerou -se que a criança tinha 
RCa.
Resultados: As 1045 crianças incluídas tinham uma idade média 
(DP) de 9,8 (0,7) anos. As crianças com Ra tiveram sintomas nasais, 
em média, durante 2,7 (2,6) meses do ano anterior; mais de 30% 
tiveram sintomas na Primavera (Março (37%), Abril (33%)) e menos 
de 10% estiveram sintomáticas no Verão (Julho (6%), Agosto (6%)). 
Nos 12 meses anteriores, 57% das crianças com Ra usaram medica-
ção para a rinite e 9% tiveram pelo menos uma visita a um proÞ s-
sional de saúde relacionada com sintomas nasais. Em crianças com 
Ra, a prevalência de eczema no ano anterior foi de 29% e a de sibi-
lância foi de 36%. As crianças com RCa, quando comparadas com as 
que tinham Ra isolada, usaram mais frequentemente tratamento no 
ano anterior (66% na RCa vs. 51% na Ra, p=0,007), tiveram, em média, 
mais meses com sintomas nasais (3,4 vs. 2,1 meses, respetivamente, 
p<0,001) e reportaram um maior impacto da doença nasal nas suas 
atividades da vida diária (36% vs. 19%, respetivamente, referiram 
impacto moderado/grave, p<0,001); estas crianças também tiveram 
uma prevalência de eczema e sibilância signiÞ cativamente mais ele-
vada (eczema: 41% vs. 21%, respetivamente, p<0,001; sibilância: 45% 
vs. 31%, respetivamente, p=0,009).
Conclusões: A rinite e a rinoconjuntivite atuais foram muito pre-
valentes em idade escolar. A presença de sintomas oculares associou-
-se a uma maior persistência e impacto da doença nasal nas ativida-
des do dia -a -dia e a uma prevalência de sibilância e eczema mais 
elevada.
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Introdução: A evolução demográÞ ca em Portugal nas últimas dé-
cadas tem sido marcada por um tendencial envelhecimento popula-
cional. Apesar de escassos, estudos epidemiológicos sugerem uma 
prevalência de rinite alérgica (RA) na população idosa portuguesa 
de 25 -30%.
Objectivo: Determinar a prevalência e potenciais factores de risco 
para a presença de diagnóstico de RA na população idosa residente 
em lares de Lisboa e Porto.
Métodos: No âmbito da 1.ª fase do Projecto GERIA foram selec-
cionados aleatoriamente 53 lares de Lisboa e Porto estratiÞ cados 
por freguesia. Entre Setembro de 2012 e Abril de 2013 foi aplicado 
aos utentes dos lares um questionário médico que incluía perguntas 
relativas ao diagnóstico médico de RA. Efetuou -se uma análise des-
critiva e estudou -se a associação da existência de diagnóstico de RA 
com diversas variáveis, designadamente sexo, idade, nível de escola-
ridade, história de exposição ocupacional a poeiras e tabagismo.
Resultados: De um total de 2110 utentes foram inquiridos 931 
idosos (média etária de 84,1± 7,2 anos), com predomínio do sexo 
feminino (79%). A maioria apresentava baixo nível de instrução 
(77,6%). Dos inquiridos, 124 (13,3%) referiram ter tido diagnóstico 
médico de RA, sendo que, destes, 109 (11,7%) aÞ rmaram ainda ter 
esta patologia. No que concerne a potenciais factores de risco para 
RA, 20% (189) referiram antecedentes de exposição ocupacional a 
poeiras e 18% (169) história anterior de tabagismo. Das variáveis 
consideradas, persistiram como factores de risco para a presença de 
diagnóstico de RA na análise multivariável, a história de exposição 
ocupacional a poeiras (OR: 2,21; IC95%: 1,41 – 3,47; p=0,001), a 
presença de antecedentes de tabagismo (OR: 2,08; IC95%: 1,17 – 3,71; 
p=0,013) e um nível de escolaridade superior a 4 anos (OR: 2,53; 
IC95%: 1,64 – 3,89; p=0,000). O género feminino também se associou 
com diagnóstico médico de RA (OR: 2,56; IC95%: 1,35 – 4,76; 
p=0,004).
Conclusões: A prevalência de RA obtida no presente estudo é 
inferior aos dados nacionais previamente publicados, discrepância 
que estará associada com o diferente critério utilizado. A associação 
observada com o sexo feminino e com o nível de escolaridade po-
derá, de entre várias explicações, advir de um maior acesso aos 
cuidados médicos. Relativamente ao tabagismo e à exposição a po-
eiras, são conhecidos factores de risco para a inß amação das vias 
aéreas.
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